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Direita em disputa
 O anúncio da pré-candidatura do senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) ao Palácio do Planalto ocorreu por dois 
motivos. O primeiro é que os Bolsonaro perceberam que 
estavam perdendo o controle do processo. Circularam 
conversas a respeito de uma ida dos presidentes de partido 
de centro ao Palácio dos Bandeirantes, convidando o 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
a concorrer ao Planalto. Esse movimento deixaria Tarcísio 
como um nome de centro. E não do bolsonarismo. Os demais 
governadores pré-candidatos já são todos do centro — 
Ronaldo Caiado (GO), Romeu Zema (MG) e Ratinho Júnior 
(PR). Agora, o bolsonarismo volta ao ringue. E o bordão do 

momento no grupo familiar é “melhor perder liderando do 
que vencer liderado”.

*********************************
Em segundo lugar, diz-se entre os aliados do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) que o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) estava reinando sozinho, sem que houvesse um 
adversário mais solto para fazer o contraponto. Afinal, os 
governadores estão ocupados. Se descuidarem-se de seus 
respectivos estados, fica ruim. Agora, tem um senador pré-
candidato. Se será apenas esse o papel de Flávio Bolsonaro, o 
tempo dirá (leia as notas ao lado).

A outra disputa
O Progressistas, 

de Ciro Nogueira, 
já percebeu um 
movimento do PSD, de 
Gilberto Kassab, para 
tomar seu espaço e 
seus filiados na janela 
de 2026. É a vontade de 
controlar o centro.

O tempo do PL
Muita gente do 

partido diz que Flávio 
Bolsonaro tem até março 
para levantar voo. Se não 
conseguir, os Bolsonaro 
oferecerão o nome 
para uma vice, com o 
compromisso de indulto 
a Jair Bolsonaro e anistia.

Ou vai ou racha
Dentro da família, o 

que se comenta é que, 
com a candidatura 
de Flávio, chegou a 
hora de saber quem 
na política está com 
Jair Bolsonaro e quem 
apenas finge que apoia 
o ex-presidente.  

À la PT
Até março, a briga na 

direita será semelhante 
àquela que dominou a 
esquerda quando Lula 
estava preso: um grupo 
queria a candidatura 
de um nome fora do PT 
e outro defendia que 
o partido não poderia 
ceder espaço. O PT 
não cedeu e lançou 
Fernando Haddad. 
Mesmo que fosse para 
perder — e foi —, os 
petistas manteriam seu 
patrimônio político.

CURTIDAS

Tem jogo em solo gaúcho/ 
Os petistas consideram que nem 
tudo está perdido no Sul do país. 
Afinal, Lula obteve 43,6% dos votos 
no Rio Grande do Sul em 2022. 
Agora, depois das ações de governo, 
a avaliação é de que será possível 
ampliar esse percentual num 
segundo turno.

 Divulgação

Boca de siri/ Mesmo convocado 
para prestar depoimento no STF, o que 
se diz no mundo jurídico é que Daniel 
Vorcaro (foto), o ex-controlador do 
Master, não pretende comparecer. 
Ninguém gosta de produzir provas 
contra si mesmo ou contra quem pode 
ajudar. Se for, será para ficar calado.

É Orçamento e tchau/ Com o ano 
eleitoral logo ali, os parlamentares 
planejam votar a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para sair de recesso. A 
tensão chegou ao ponto que não dá 
para votar mais nada.

Hora de leveza/ A jornalista Maria 
Lúcia Sigmaringa Seixas abre, nesta 
segunda-feira, a exposição de artes 
plásticas, no espaço Ivandro Cunha 
Lima, no Senado, às 19h. Malu Sig 
apresentará seus trabalhos  Olhares 

desde o Cerrado.
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